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Resumo 
Conceitos como computação em nuvem, big data e Internet das coisas são ingredientes chave 
na chamada Internet do Futuro, necessitando de modelos de negócios inovadores abrangendo 
a criação e captura de valor nestes novos ecossistemas. É objetivo deste trabalho ajudar a 
entender o estado da arte da produção cientifica nos temas Internet das coisas (Internet of 
things) e inovação em modelos de negócios, identificando as expressões-chave mais 
relevantes, além dos artigos e periódicos mais influentes nas respectivas áreas e na intersecção 
das mesmas. Este trabalho é uma pesquisa bibliográfica visando fazer uma análise 
quantitativa da produção científica nos temas e termos acima citados. Os dados foram 
extraídos das base de dados ISI Web of Science e Scopus. Ao longo deste trabalho identificou-
se como está a fronteira do conhecimento na intersecção dos temas Internet das coisas e 
modelos de negócios através dos artigos mais relevantes, facilitando assim o direcionamento 
de trabalhos futuros. 
 
Abstract 
Concepts such as cloud computing, big data and Internet of things are key ingredients in the 
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This paper is a bibliometric research aimed at making a quantitative analysis of the scientific 
production on the topics and terms indicated above. Data were extracted from the databases 
ISI Web of Science and Scopus. As a result of this research, it was possible to identify the 
frontier of knowledge at the intersection of the Internet of things and business models themes, 
and do so via the most relevant articles, thereby facilitating the targeting of future work. 
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IDENTIFICANDO A FRONTEIRA DO CONHECIMENTO NA CONVERGÊNCIA 
DOS TEMAS MODELO DE NEGÓCIOS E INTERNET DAS COISAS: UMA 

ANÁLISE BILBIOMÉTRICA 
 

RESUMO 
 

Conceitos como computação em nuvem, big data e Internet das coisas são ingredientes 
chave na chamada Internet do Futuro, necessitando de modelos de negócios inovadores 
abrangendo a criação e captura de valor nestes novos ecossistemas. É objetivo deste trabalho 
ajudar a entender o estado da arte da produção cientifica nos temas Internet das coisas 
(Internet of things) e inovação em modelos de negócios, identificando as expressões-chave 
mais relevantes, além dos artigos e periódicos mais influentes nas respectivas áreas e na 
intersecção das mesmas. Este trabalho é uma pesquisa bibliográfica visando fazer uma análise 
quantitativa da produção científica nos temas e termos acima citados. Os dados foram 
extraídos das base de dados ISI Web of Science e Scopus. Ao longo deste trabalho identificou-
se como está a fronteira do conhecimento na intersecção dos temas Internet das coisas e 
modelos de negócios através dos artigos mais relevantes, facilitando assim o direcionamento 
de trabalhos futuros. 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O mundo em que vivemos é constantemente influenciado pelas mudanças trazidas 
pela presença perene da Internet em nossas vidas, com fenômenos como as redes sociais, e-
business/e-commerce, telefonia e computação móvel, redes de dados cada vez mais 
abrangentes em termos de cobertura e capacidade de trafego de informações, impulsionando 
ainda mais a expansão dos modelos de uso da tecnologia da informação e comunicação (TIC).  

Neste contexto de tecnologia influenciando diretamente a nossa vida e sua respectiva 
qualidade, cabe o comentário de que muitas vezes não nos damos conta de quais tecnologias 
estão por detrás das coisas que passaram a fazer parte da nossa rotina. Quando analisamos os 
modelos de uso de TIC hoje em dia, vemos que uma parte considerável de tudo que fazemos 
em nossos “dispositivos de acesso” às informações (PC, tablet, celular, etc) depende de 
serviços que estão relacionados de alguma forma com um modelo que veio a ser mais 
comumente conhecido como computação em nuvem, ou cloud computing. O mundo virtual da 
Internet depende da nuvem e as empresas vem, cada vez mais, migrando suas infra-estruturas 
de TIC para beneficiarem-se de modelos de implantação de TIC que são mais eficientes e 
eficazes do ponto de vista do papel que a tecnologia tem dentro do ambiente corporativo.  

Falando em eficiência, muitos serviços que hoje fazem parte da nossa rotina e nos 
quais nós passamos a confiar, existem por conta da aplicação de uma outra tecnologia nos 
segmentos de logística e operações de muitas empresas (o RFID). Esta tecnologia tem como 
premissa básica o fato de que objetos “inteligentes” são mais úteis e podem ajudar a criar um 
mundo melhor. Vários nomes foram dados a este conceito, o mais recente e que vem 
ganhando expressiva popularidade é o de Internet das coisas, ou Internet of things. Uma 
característica interessante da arquitetura dos sistemas por detrás da Internet das coisas é a 
dependência de uma rede de processamento e armazenagem dos dados gerados pelos 
dispositivos, bem como a disponibilização destes para outros sistemas e usuários. Ou seja, a 
Internet das coisas depende de uma boa infra-estrutura de comunicação e é baseada também 
na premissa da disponibilidade da computação em nuvem e da capacidade de processamento 
de grandes quantidades de dados para geração de informação e conhecimento relevantes aos 
usuários, sendo este o foco das tecnologias de big data. 
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Por fim, sabemos que a tecnologia, para gerar valor, precisa ser disponibilizada e 
comercializada por uma complexa cadeia de empresas, ou cadeia de valor. Este ecossistema 
como muitas vezes é referido, depende de mecanismos eficazes de gestão de negócios que 
permitam às empresas e entidades participantes do mesmo gerar valor para seus respectivos 
clientes e, ao mesmo tempo, capturar este valor de forma a gerar o retorno adequado, seja ele 
financeiro ou não. O modelo de negócios é a área de estudo que visa entender como esta 
geração e captura de valor ocorre em um determinado segmento. Novas tecnologias 
tipicamente necessitam de novos e melhores modelos de negócios.  

Ou seja, conceitos como computação em nuvem, big data e Internet das coisas são 
ingredientes chave na chamada Internet do Futuro, necessitando de modelos de negócios 
inovadores abrangendo a criação e captura de valor nestes novos ecossistemas. É objetivo 
deste trabalho ajudar a entender o estado da arte da produção cientifica nos temas Internet das 
coisas (Internet of things) e inovação em modelos de negócios. A pesquisa se justifica dada a 
importância destas tecnologias no momento presente e principalmente futuro da sociedade em 
que vivemos, bem como a necessidade de que os modelos de negócios evoluam para garantir 
a transformação de potencial destas tecnologias em realidade de benefícios para os usuários. 
Ao final do trabalho, deve-se identificar como está a fronteira do conhecimento na intersecção 
dos temas Internet das coisas e modelos de negócios através dos artigos mais relevantes, 
facilitando assim o direcionamento de trabalhos futuros. 
 
2. PROBLEMA DE PESQUISA E OBJETIVOS 
 

O problema de pesquisa aqui caracterizado busca identificar o estado da arte na 
intersecção de 4 assuntos em duas áreas de conhecimento distintas: modelos de negócios 
inovadores, nas ciências sociais aplicadas, Internet das coisas como tema principal na ciência 
da computação e os sub-temas computação em nuvem (ou cloud computing) e big data, 
ambos também parte da ciência da computação. Para este artigo, apesar da pesquisa incluir os 
sub-temas anteriormente citados, os achados referentes a eles não serão incluídos por uma 
questão de espaço.  

Questão-problema: quais são as expressões-chave de pesquisa, autores, artigos e 
publicações mais relevantes sobre os temas Internet das coisas e inovação em modelos de 
negócios. 

Os objetivos deste trabalho são: 
1. Identificar os artigos e trabalhos de congresso mais relevantes, por citação, para os temas 
modelos de negócios e inovação em modelos de negócios, incluindo as publicações mais 
influentes por número de artigos e citações 
2. Identificar os artigos e trabalhos de congresso mais relevantes, por citação, para o tema 
Internet das coisas, incluindo as publicações mais influentes por número de artigos e citações 
3. Identificar o estado da arte da literatura científica nos temas modelos de negócios e Internet 
das coisas através dos 20 principais artigos na intersecção dos temas 
4. Identificar os países que lideram a produção científica nos temas estudados neste artigo 
 

As respectivas definições operacionais encontram-se na seção de metodologia. 
 
3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
 
3.1 Modelo de negócios 

O modelo de negócios define como a empresa captura o retorno pelo valor que ela 
gera em seu mercado (Teece, 2010). O modelo de negócios é uma área amplamente estudada 
e também uma área de grande foco de inovação, principalmente na chamada nova economia 
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(comércio eletrônico, redes sociais, etc). Idéias, produtos e serviços altamente inovadores 
muitas vezes necessitam de modelos de negócios tão inovadores quanto para que possam 
chegar ao mercado e ter sucesso (Chesbrough, 2003).  

Osterwalder (2004) indica que quando analisamos um modelo de negócios, nove 
parâmetros genéricos podem ser levados em consideração: proposta de valor, público alvo, 
canal de distribuição, relacionamento com os clientes, configuração de valor, capacidades da 
firma, parcerias estratégicas, estrutura de custo e modelo de receita. Ou seja, um dos pilares 
da construção do modelo de negócios é a noção de valor e sua criação. Em empresas 
integradas verticalmente, a criação, desenvolvimento, entrega e captura do valor para o cliente 
muitas vezes acontece exclusivamente dentro das fronteiras da empresa. Este pode muito bem 
ser o caso para uma empresa prestadora de serviços. Esta situação, no entanto, não é comum 
ou até mesmo possível quando falamos da venda de produtos físicos, onde um canal de 
distribuição se faz necessário. Dependendo da escala almejada pela empresa, buscando por 
exemplo a internacionalização, a questão torna-se ainda mais complicada. Este é um dos 
cenários onde há necessidade de se estabelecerem parcerias na cadeia de valor. Segundo 
Nenonen e Storbacka (2010), a idéia de que o lócus da criação de valor esteja dentro das 
fronteiras da empresa torna-se obsoleto, devendo o mesmo ser co-criado pelos vários 
participantes de um mercado cada vez mais interdependente. Algumas tecnologias, como a 
computação em nuvem, são fundamentais para viabilizar estas novas modalidades de co-
geração de valor.  

Para Zott, Amit e Massa (2011), o conceito de modelo de negócios vem sendo 
endereçado nos domínios da inovação e gestão da tecnologia. Segundo os autores, há duas 
idéias importantes se formando hoje em dia: a primeira é que as empresas comercializam 
idéias e tecnologias inovadoras através de seus modelos de negócios; a segunda é que o 
modelo de negócios representa uma nova área dentro do estudo da inovação, 
complementando as já tradicionais áreas de inovação em processo, produto e organização, 
endereçando novas formas de cooperação e colaboração.   
 
3.2 Internet das coisas 

A Internet das coisas representa um novo paradigma de integração de várias 
tecnologias e soluções de comunicação. Assim nos apresenta o tema os autores Atzori, Iera e 
Morabito (2010). Tecnologias de identificação e rastreamento, redes de sensores e atuadores, 
novos protocolos de comunicação (Internet de próxima geração), e inteligência distribuída 
para objetos inteligentes são apenas alguns dos exemplos segundo os autores. Dada a 
amplitude do tema no que diz respeito a quantidade de tecnologias adjacentes necessárias para 
fazer qualquer uma destas soluções funcionar de forma prática, o que se observa é que o 
conceito é sem dúvida muito interessante, porém de difícil exeqüibilidade. Como nos apontam 
os autores, isto requer, necessariamente, muita sinergia entre diferentes áreas do 
conhecimento, incluindo telecomunicações, informática, eletrônica e ciências sociais. O que 
os estudos mais recentes apontam é que, por diversos motivos, a viabilidade da Internet das 
coisas parece estar atingindo um ponto de inflexão, gerando uma demanda, e conseqüente 
oferta, de soluções nas mais diversas áreas.  

Alguns autores, como Pinto et. al (2013), consideram que há  uma revolução 
acontecendo por conta dos dispositivos agora interconectados. Os autores indicam que há uma 
nova realidade sendo criada diante de nossos olhos, oferecendo diversas e totalmente inéditas 
oportunidades de negócios em diferentes setores da industria. Eles indicam que os provedores 
de telecomunicações são um dos elementos do ecossistema capazes de tomar a liderança e 
oferecer soluções para viabilizar as transformações que estão por vir.  

Para Kortuem et. al (2010), a combinação da Internet com tecnologias como near field 
communication, localização em tempo real e sensores integrados (embedded sensors) nos 
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permite transformar objetos do dia-a-dia em objetos inteligentes que podem entender o 
contexto a sua volta e reagir ao ambiente. Estes objetos são os building blocks da Internet das 
coisas, a partir dos quais as novas aplicações tornam-se viáveis.  

Kai-Di et. al (2011) consideram a Internet das coisas e computação em nuvem os 
temas mais “quentes” no diz respeito ao conceito de Internet do futuro. Segundo os autores, a 
conjunção destas tecnologias oferece uma plataforma única e transparente para integração de 
redes e objetos conectados. A computação em nuvem oferece a solução ideal para 
processamento de enormes quantidades de dados gerados pelos dispositivos, mas há ainda 
muitos desafios a serem vencidos, tanto na esfera tecnológica quando de negócios através de 
novos e criativos modelos de negócios.  

Este é um tema que, apesar de já ser explorado a muitos anos, como veremos na 
pesquisa a seguir, gera muito interesse da comunidade científica em geral, com novos 
conceitos e idéias surgindo constantemente. Um destes é o de Wisdom Web of Thing (W2T), 
que hoje já recebe bastante atenção e oferece um conceito amplo, que visa estudar a simbiose 
harmoniosa entre seres humanos, computadores e dispositivos conectados, que juntos 
representariam o hyper-world, consistindo do mundo social, do mundo físico, e do mundo 
virtual (Ning Zhong, 2010). 
 
4. METODOLOGIA DE PESQUISA 
 

Os termos apresentados na questão problema e respectivos objetivos indicados na 
seção “Problema de Pesquisa” possuem, para este trabalho, o significado apresentado nas 
definições operacionais detalhadas abaixo:  
• Expressões-chave: de acordo com Ferreira (2010), expressão é a “enunciação do 

pensamento por meio de gestos ou palavras escritas ou faladas”, e chave é “aquilo que 
prepara, facilita, explica ou inicia”. No âmbito desta pesquisa, serão consideradas 
expressões chave as formas de exprimir e acessar o significado dos termos inovação em 
modelos de negócios, computação em nuvem e internet das coisas, nos seus respectivos 
formatos em inglês  

• Artigos de Periódicos: de acordo com Martins e Theóphilo (2007: 213) “são trabalhos 
técnicos, científicos ou culturais, escritos por um ou mais autores, que seguem as normas 
editoriais do periódico a que se destinam”. No âmbito desta pesquisa serão considerados 
apenas trabalhos científicos (artigos de revista e artigos de congressos), segundo a 
classificação da base de dados escolhida. 

• Intersecção: intersecção é o conjunto de elementos que pertencem simultaneamente a dois 
ou mais conjuntos. Nesta pesquisa será considerado que um artigo faz parte da intersecção 
das duas áreas de estudo se o artigo contiver, para cada área pesquisada, pelo menos uma 
expressão-chave inclusa nos campos tópico, titulo do artigo ou palavras-chave escolhidas 
pelos autores. 

• Estado da Arte: de acordo com Costa (2011), é o nível mais avançado disponível, em mais 
alto estado de desenvolvimento, seja de um aparelho, de uma técnica ou de uma área 
científica, alcançado em um tempo definido. Sua aplicação permite compreender o 
conhecimento elaborado, acumulado e sistematizado sobre determinado tema em um 
período temporal, resgatar e condensar a produção acadêmica em uma área específica de 
conhecimento. 
Este trabalho é uma pesquisa bibliográfica. A bibliometria, segundo Guedes e Borshiver 

(2005), utiliza um conjunto de leis e princípios com o intuito de mapear e gerar indicadores 
do estado da produção de uma Ciência a partir do uso de ferramentas de estatística descritiva. 
Para esses autores, trata-se de um instrumento quantitativo que permite minimizar a 
subjetividade das análises. Três são as principais leis bibliométricas descritas por eles e que 
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tem relação direta com este trabalho: de Zipf, de Lotka e de Bradford. A lei de Zipf observa a 
frequência de ocorrência de palavras em um dado texto com o objetivo de propor indexações 
(no contexto deste trabalho são as expressões-chave); a lei de Lotka trata da produtividade de 
autores através da análise de citações (neste trabalho focaremos na classificação dos artigos 
mais citados); a terceira lei, chamada de lei de Bradford, permite estimar o grau de relevância 
de periódicos numa determinada área do conhecimento, o que neste trabalho será feito pelo 
número de artigos e número de citações. As variáveis escolhidas foram então “volume de 
artigos”, “volume de citações”, “principais artigos”, e “principais publicações/congressos”.  

Como uma pesquisa preliminar indicou que os temas em questão não possuem definição 
clara e absoluta, havendo potencial para identificação de termos e expressões-chave 
adicionais, optou-se por um horizonte de tempo a partir de 1990 até 2013 para a busca nas 
bases de dados selecionadas. 

Para a composição da amostra foram escolhidas duas plataformas populares para 
pesquisas acadêmicas, o ISI Web of Knowledge (dentro desta a base de dados Web of Science) 
e SCOPUS.  A escolha de duas plataformas busca a validação qualitativa dos resultados, uma 
vez que os produtos de ambas são analisados separadamente. Segundo Martins e Theóphilo 
(2007), a triangulação de fontes de dados distintas aumenta o grau de confiabilidade do 
estudo. Quanto à determinação do tipo de publicação – artigos publicados em periódicos 
acadêmicos, anais de congressos, livros, patentes, etc. – optou-se por considerar apenas os 
artigos publicados em periódicos acadêmicos e congressos (Web of Science) e artigos, artigos 
impressos e conferências (Scopus). O racional adotado foi que os artigos relacionados a esses 
meios de comunicação representam o que existe de mais avançado em termos de 
conhecimento e geralmente antecedem livros sobre os respectivos temas, sendo assim 
considerados fontes seguras para pesquisas já que devem apresentar rigor metodológico para 
publicação. Uma das limitações desta escolha foi o fato da busca ser exclusivamente em 
inglês, motivo pelo qual as expressões-chave utilizadas no decorrer da pesquisa estão neste 
idioma.  

O procedimento de pesquisa está descrito abaixo. 

 
 
 
4.1 Coleta dos dados 

Na base de dados Web of Science, a busca inicial foi feita no campo topics, abrangendo 
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todas as palavras nos campos título, resumo (abstract), expressões-chave (keywords) dos 
autores e expressões-chave (keywords), segundo definição da própria Thomson Reuters com 
relação aos itens que constam da pesquisa indexada por este campo (topics). Todas as bases 
de dados do Web of Science foram incluídas na pesquisa. Na base de dados Scopus, a busca 
foi feita utilizando os campos título do artigo, resumo e expressões-chave. As expressões-
chave utilizadas na busca inicial para identificação de termos adicionais que poderiam ser 
utilizados foram as seguintes: 

• Business model 
• Business model innovation 
• Internet of things 
• Cloud computing 
• Big Data 
Apos análise dos abstracts e keywords dos 10 artigos mais recentes e dos 10 artigos com 

maior número de citações nas base de dados Web of Science e Scopus, chegou-se a seguinte 
lista de expressões-chave para pesquisa, respondendo assim ao primeiro item da questão-
problema: 

• Business model, Business model innovation 
• Internet of things, RFID, web of things, sensor network, wisdom web of things (w2t), 

M2M, machine-to-machine, Internet of Everything 
• Cloud computing, cloud manufacturing, cloud intelligence, HPC, High Performance 

Computing, Grid Computing 
• Big data, analytics, data mining, map reduce, data management, business intelligence, 

VLDB (Very Large Database) 
Apesar da palavra chave “IoT” ser utilizada para representar também “Internet of things”, 

a mesma representa a expressão “intensity-only thresholding technique”, sendo esta 
razoavelmente comum em artigos que versam sobre análise de exames de ressonância 
magnética. Para evitar este tipo de ruído na pesquisa e levando-se em consideração o fato de 
que há diversas outras expressões-chave para utilizarmos, decidiu-se por excluir a expressão 
“IoT” das pesquisas. 

Os dados foram coletados então utilizando-se as seguintes buscas e gerando-se os 
respectivos agrupamentos de dados: 
• Modelos de negócios 

1. Topic=("business model") 
2. Topic=("business model innovation") 

• Internet das coisas 
1. Topic=("Internet of things") 
2. Topic=("Internet of things" OR "web of things" OR "wisdom web of things" OR 

"rfid" OR "sensor network" OR “M2M” OR “machine-to-machine” OR “internet of 
everything”) 

• Modelo de negócios e Internet das coisas 
1. Topic=("Internet of things" or "web of things" or "wisdom web of things" or "rfid" or 

"sensor network" OR “internet of everything”) AND Topic=("business model") 
2. Topic=("Internet of things" or "web of things" or "wisdom web of things" or "rfid" or 

"sensor network" OR “internet of everything”) AND Topic=("business model 
innovation") 

3. Topic=("Internet of things") AND Topic=("business model") 
• O detalhamento das buscas realizadas para os temas Computação em Nuvem e Big Data 

não fora incluídos na elaboração deste artigo 
A análise conjunta de Internet das coisas e modelo de negócios foi feita utilizando o total 

de artigos para modelo de negócios apenas, sem utilizar o sub-conjunto “inovação em modelo 
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de negócios”. O motivo é o fato de haver apenas 2 e 30 artigos na intersecção dos temas nas 
bases de dados ISI Web of Science e Scopus respectivamente. Estes artigos foram  analisados 
separadamente e encontram-se listados na respectiva seção de análise.  

Foi criado um total de 6 grupos de dados, tabulados e preparados para análise conforme 
descrito na próxima seção. O resultados de todas as buscas e respectivas intersecções 
encontram-se detalhadas na figura 2. 
 
5. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 
O diagrama abaixo ilustra a distribuição dos itens nas categorias de pesquisa 

executadas. 
 

 
 

Os resultados obtidos foram organizados e tabulados, para se obter as informações 
necessárias para a análise bibliométrica da amostra. Conforme mencionado anteriormente, foi 
criado um total de 6 grupos afim de facilitar a análise dos artigos tanto dentro de cada grupo 
quanto na intersecção dos temas escolhidos.  

Grupos de dados: 
• Modelos de negócios 
• Internet das coisas 
• Modelo de negócios e Internet das coisas 
• Os grupos de dados referentes a Computação em nuvem, Big Data e a intersecção de 

Big data, computação em nuvem e Internet das coisas não foram incluídos na 
elaboração deste artigo  

A análise inclui: 
• Horizonte de tempo: produção científica desde 1990 
• 20 Artigos mais citados, incluindo autores, ano de publicação e número de citações 

(modelo de negócios e Internet das coisas apenas) 
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• 20 publicações e congressos mais influentes, medido por número de artigos e número 
de citações (modelo de negócios e Internet das coisas apenas) 

• Principais artigos e autores na intersecção de Internet das coisas e modelo de negócios  
• Países lideres em produção científica nos temas estudados 

 
Para facilitar a identificação das entradas que aparecem em ambas bases de dados, estes 

itens foram identificados em amarelo. Os principais achados são apresentados a seguir. 
 
5.1 Modelos de negócios 

 
O tema modelo de negócios já é estudado a alguns anos, com os primeiros artigos 

datados a partir de 1994. É interessante observar a diferença de volume de produção e 
citações quando adiciona-se o termo “inovação” na busca, indicando que a percepção e 
conseqüente pesquisa em torno da inovação em modelos de negócios é sem dúvida um 
fenômeno relativamente recente, com artigos iniciando em 2001, mas gerando interesse da 
comunidade científica (ou seja, citações) a partir de 2006 (ver figura 2 para os volumes de 
artigos). Os artigos mais relevantes quando medidos pelo número de citações encontram-se 
indicados na tabela 1. 
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A tabela 2 indica as publicações e congressos mais relevantes para este tema, medido 

pelo número de citações e também pela quantidade de artigos produzidos. Cabe dizer que, 
tanto neste caso quanto nos demais, há publicações e congressos com um número expressivo 
de publicações e que não estão na tabela porque o número de citações apresentou-se abaixo 
dos aqui indicados. Um dos motivos possíveis é o fato de artigos e trabalhos mais recentes 
ainda não terem gerado volume em citações, logo sugere-se que este estudo seja atualizado 
periodicamente afim de obter-se uma visão mais real a partir de dados sempre recentes.  

  
A tabela 3 indica os autores mais citados neste tema com base no número de artigos 

publicados. Este tópico endereça o objetivo 1 deste trabalho.  
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5.2 Internet das coisas 

 
Este tema também é estudado a vários anos, o que pode ser observado mesmo quando 

a busca é feita utilizando-se apenas a expressão Internet of things, que se popularizou mais 
recentemente. A busca utilizando as expressões-chave diretamente relacionadas com Internet 
of things data do início dos anos 90. É interessante observar a taxa de crescimento da 
produção científica nos últimos 5 anos, medida pelo volume de artigos e principalmente 
volume de citações (figura 4). Para as tabelas 4, 5 e 7 foram utilizados os resultados da busca 
realizada apenas com a expressão-chave Internet of things, garantindo assim foco no tema 
principal já que a busca com as demais expressões-chave resultou em um número alto de 
artigos (ver figura 2). Apesar de ser um conceito que não é novo, a aplicabilidade vem se 
tornando cada vez mais intensa e viável, confirmando o que foi indicado no referencial 
teórico.  
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A tabela 5 indica as publicações mais citadas e os respectivos volumes de artigos 

publicados. Naturalmente, a maioria das publicações são originarias das áreas de ciência da 
computação e engenharia, dada a grande quantidade de artigos gerados por estas áreas de 
estudo neste tema especifico (ver tabela 6). Sendo este um tema multidisciplinar, gerou-se 
também a tabela 6 indicando a produção científica por área de pesquisa para Internet of 
things. Um tema interessante a se observar é a participação das ciências sociais, gestão de 
negócios e ciências das decisões. Para a pesquisa focada em Internet of things apenas, as 3 
áreas de pesquisa aparecem em seqüência, logo apos ciência da computação, engenharia e 
matemática, corroborando com a revisão teórica e o fato de que esta é uma área que deverá 
gerar impacto significativo no ambiente de negócios nos próximos anos.   

 
A tabela 7 indica os autores mais citados no tema Internet of things. Este tópico 

endereça o objetivo 2 deste trabalho. 
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5.3 Modelo de negócios e Internet das coisas 

 
Um dos objetivos deste estudo é identificar o estado da arte da literatura científica nos temas 
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modelos de negócios e Internet das coisas através dos 20 principais artigos na intersecção dos 
temas. Apesar da produção cientifica ser bastante extensa nesta área, com mais de 95.000 
artigos publicados (Internet of things – todas as expressões chave na base de dados Scopus), a 
presença de modelos de negócios nas buscas conjuntas indica que, além da produção 
integrando os temas ser recente (a partir de 2010), é também bastante pequena. Conforme 
indicado anteriormente, a análise conjunta de Internet of things e modelo de negócios foi feita 
utilizando o total de artigos para modelo de negócios apenas, sem utilizar o sub-conjunto 
“inovação em modelo de negócios”. O motivo é o fato de haver apenas 2 e 30 artigos na 
intersecção dos temas nas bases de dados ISI Web of Science e Scopus respectivamente, 
estando os mesmos indicados na tabela 8. Este tópico endereça o objetivo 3 deste trabalho. 

Para completar este estudo, a tabela 9 indica os países que lideram a produção 
científica nos temas aqui estudados. É interessante observar que a China lidera a produção 
científica para Internet of things, seja na busca utilizando-se apenas a expressão chave simples 
(56.83% da produção) ou na busca completa (24.82%, seguida de perto pelos EUA, e com a 
Coréia do Sul em terceiro). Nas demais áreas (incluindo computação em nuvem e big data), 
os EUA lideram na produção científica, seguidos pela China. O Brasil aparece exatamente 
como 21 nos três conjuntos de temas aqui apresentados, com uma produção científica entre 
0,50% e 1.71% . Este tópico endereça o objetivo 5 deste trabalho. 

 
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O objetivo de entender o estado da arte através da produção científica na intersecção 
dos temas modelos de negócios e Internet das coisas foi atingido e, como todo trabalho de 
pesquisa, gera novas idéias e possibilidades de exploração. O resultado deste trabalho indica 
que há um potencial significativo para pesquisas futuras envolvendo tecnologias de grande 
aplicabilidade atual e futura, com foco na maneira como elas irão gerar valor para a sociedade 
e como este valor será capturado pelos diversos ecossistemas de negócios através de modelos 
de negócios inovadores.  

Uma limitação importante desta pesquisa foi não ter feito o levantamento dos autores 
mais influentes por número de citações, já que este tipo de análise requer a utilização de um 
software específico. Apesar do número de artigos publicados ser um dado relevante, a 
totalidade de citações de um autor é fundamental para compreender seu grau de influência na 
comunidade cientifica. Outra limitação importante de ser notada  neste mesma linha é o fato 
de que algumas publicações e congressos indicados como influentes por terem um grande 
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numero de citações, na verdade possuem uma baixa quantidade de artigos publicados. Ao 
realizar a análise dos periódicos e congressos com maior número de trabalhos publicados 
(produtividade), notou-se uma diferença significativa em alguns casos (esta tabela não foi 
incluída no trabalho). 

Ao longo da análise de alguns dos artigos identificados nesta pesquisa surgiram 
algumas recomendações para trabalhos futuros, dentre eles (i) analisar os desafios de adoção 
de soluções baseadas em Internet das coisas, (ii) identificar os principais indicadores de 
difusão de Internet das coisas através de patentes nas diversas tecnologias que compõem a 
solução e (iii) uma busca de trabalhos nestas áreas realizados no Brasil. 
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